
ANÁLISE DO USO DE CONTEXTOS E INVESTIGAÇÃOMATEMÁTICA EM UMA
SITUAÇÃO DE ENSINO1

Bruna Epple², Andressa Diefenthäler3

1 Trabalho desenvolvido por docente de Matemática em uma escola da rede pública estadual do Rio Grande do
Sul.
2 Mestre em Educação nas Ciências (UNIJUÍ). Professora de Matemática da rede pública estadual. Integrante do
GEEM.
3 Doutora em Modelagem Matemática e Computacional (UNIJUÍ).

RESUMO
No ensino de matemática tem sido emergente o uso de metodologias ativas, as quais
possibilitam o protagonismo do aluno e a significação de suas aprendizagens. Dentre as
metodologias, destaca-se a investigação matemática e a contextualização como princípio
educativo. Diante disso, esse artigo tem por objetivo analisar o uso de contextos e da
investigação matemática como metodologias de ensino na generalização e aprendizagem
acerca da soma dos termos de uma Progressão Aritmética (PA) finita por parte de estudantes
do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública. Os dados apresentados são coletados de
relatos e registros escritos produzidos pelos alunos. A partir dos resultados, verificou-se que
os estudantes sentiram-se desafiados e motivados, demonstrando o potencial do uso de
contextos da própria matemática no desenvolvimento de situações de ensino. Além disso,
através da proposição de uma investigação matemática, os alunos atuaram como
protagonistas, desenvolvendo habilidades, competências e aprendizagens significativas.

Palavras-chave: Contextos. Investigação matemática. Soma dos termos. Progressão
aritmética.

ABSTRACT
In mathematics teaching, the use of active methodologies has been emerging, which enable
the student to take the lead and to give meaning to their learning. Among the methodologies,
mathematical investigation and contextualization as an educational principle stand out. In
view of this, this paper aims to analyze the use of contexts and mathematical investigation as
teaching methodologies in the generalization and learning about the sum of the terms of a
finite Arithmetic Progression (AP) by students in the 2nd year of high school at a public
school. The data presented are collected from reports and written records produced by the
students. Based on the results, it was found that the students felt challenged and motivated,
demonstrating the potential of using mathematics contexts in the development of teaching
situations. In addition, through the proposition of a mathematical investigation, the students
acted as protagonists, developing skills, competencies and significant learning.

Keywords: Contexts. Mathematical investigation. Sum of terms. Arithmetic progression.
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INTRODUÇÃO

A aprendizagem matemática é fundamental para o desenvolvimento da humanidade,

sendo necessário não apenas compreendê-la como ciência, mas ser capaz de utilizá-la como

ferramenta na vida em sociedade. Na obra Pedagogia da Autonomia, Paulo Freire defende que

“[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria

produção ou a sua construção” (FREIRE, 2011, p. 47). Nesse sentido, é dever docente propor

estratégias e metodologias que possibilitem a apropriação de conhecimentos por parte dos

estudantes, de modo que possam atribuir sentido aos conteúdos, significando as

aprendizagens.

Há diferentes metodologias que podem ser propostas nos processos de ensino e de

aprendizagem matemática, dentre as quais, destacam-se neste estudo, as metodologias ativas.

Segundo Moran (2018),
As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu
envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo,
experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor. [...] São
estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na construção
do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida (MORAN,
2018, p.41).

As metodologias ativas exigem o envolvimento do estudante no processo de

aprendizagem, a partir de análises, reflexões, estabelecimento de relações, produção de

sentidos e atribuição de significados, sempre com a mediação do professor. Alguns exemplos

de metodologias ativas são a Resolução de Problemas, a Investigação Matemática, a

Modelagem Matemática, e também o uso da contextualização como princípio pedagógico

(contextos tanto da realidade imediata do estudante, quanto históricos, sociais, culturais e

intrínsecos da própria Matemática).

Diante disso, esse artigo tem por objetivo analisar o uso de contextos e da

investigação matemática como metodologias de ensino na generalização e aprendizagem

acerca da soma dos termos de uma Progressão Aritmética (PA).

A situação de ensino foi proposta em uma turma de 2º ano de Ensino Médio de uma

escola pública estadual do noroeste do estado do Rio Grande do Sul, a qual conta com 20

alunos. O objetivo do planejamento foi de que, com a mediação do professor, e o trabalho em

duplas e/ou trios, os alunos pudessem interagir, investigar, estabelecer relações entre os
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termos de uma PA e, através de processos de generalização, formalizar a expressão que

fornece a soma dos termos de uma PA finita.

METODOLOGIA

Este relato de experiência e as análises apresentadas são decorrentes do planejamento

de uma situação de ensino proposta para uma turma de 2º ano do Ensino Médio de uma escola

da rede pública estadual de ensino do noroeste do estado do Rio Grande do Sul. A turma é

composta por 20 alunos, os quais se organizaram em duplas ou trios, sendo que a atividade foi

desenvolvida em sala de aula, envolvendo três períodos de 50 minutos cada.

O conteúdo matemático proposto, isto é, a generalização acerca da soma dos termos

de uma PA finita, é previsto no currículo escolar e também nos documentos norteadores para

o 2º ano do Ensino Médio. Dentre as habilidades a serem desenvolvidas, se destaca, conforme

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), “[...] descrever um padrão (ou regularidade) de

sequências repetitivas e de sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou

desenhos” (BRASIL, 2018, p. 283).

Ao longo do desenvolvimento do planejamento, os alunos foram mediados pela

professora em sala de aula, e os dados empíricos desta pesquisa foram coletados a partir de

relatos escritos e também de registros do desenvolvimento da atividade produzidos pelos

estudantes.

Considerando o conhecimento como um processo dinâmico e inacabado, esta

pesquisa apresenta-se com uma abordagem qualitativa. Segundo Gerhardt e Silveira (2009),
A pesquisa qualitativa não se preocupa com a representatividade numérica, mas,
sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social. [...] a pesquisa
quantitativa preocupa-se com aspectos da realidade que não podem ser
quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações
sociais (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 32).

A análise dos resultados será realizada a partir de um aporte teórico relacionado

principalmente à investigação matemática e à contextualização como princípio educativo.

INVESTIGAÇÃOMATEMÁTICA E CONTEXTUALIZAÇÃO

Na disciplina de Matemática, como em qualquer outra disciplina escolar, o

envolvimento ativo do aluno é uma condição fundamental da aprendizagem. O aluno aprende

quando mobiliza os seus recursos cognitivos e afetivos com vista a atingir um objetivo. Esse
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é, precisamente, um dos aspectos fortes das investigações (PONTE, BROCARDO,

OLIVEIRA, 2003, p. 23).

Desse modo, a metodologia na qual se baseiam as atividades propostas no

planejamento da situação de ensino é a investigação matemática, a qual apresenta grande

potencial de motivar os alunos, assim como auxilia no desenvolvimento da autonomia dos

mesmos.
A realização de atividades de investigação na aula de matemática são importantes
porque elas: (a) constituem uma parte essencial da experiência matemática e, por
isso, permitem uma visão mais completa desta ciência; (b) estimulam o
envolvimento dos alunos, necessário a uma aprendizagem significativa; (c) podem
ser trabalhadas por alunos de ciclos diferentes, a níveis de desenvolvimento também
diferentes; e (d) potenciam um modo de pensamento holístico (ao relacionarem
muitos tópicos), essencial ao raciocínio matemático (CUNHA, OLIVEIRA, PONTE,
1995, p. 1).

No processo investigativo, conforme Ponte, Brocardo, Oliveira (2003), os alunos

atuam como matemáticos, interagindo, refletindo, estabelecendo conexões e relações,

formulando, testando e provando hipóteses, representando, avaliando e comunicando suas

descobertas. Desta forma, os alunos são protagonistas do processo e, com a mediação docente,

as aprendizagens tornam-se significativas.

Além disso, considerar contextos da própria matemática na proposição de situações

desencadeadoras de aprendizagem exige, inicialmente, a compreensão por parte do docente

acerca do mesmo. Conforme documentos oficiais como as Diretrizes Curriculares Nacionais

do Ensino Médio (BRASIL, 2012), a contextualização é instituída como princípio pedagógico

do currículo escolar, através da qual se busca redimensionamento do desenvolvimento

cognitivo do sujeito. Para Reis (2017)
[...] a contextualização poderá ser dotada de diferentes metodologias, recursos e
contextos, mas precisa constituir-se como um princípio educativo, ao passo que
coloca ao professor a intencionalidade de um ensino que estabeleça conexões entre
contextos que exploram o concreto, possibilitando aos alunos a produção de
sentidos, com vistas à aprendizagem conceitual (REIS, 2017, p. 101).

A utilização de elementos históricos e da própria matemática possibilita aos alunos a

compreensão do desenvolvimento da Matemática, o qual se deu a partir da necessidade de

resolver problemas e situações. Assim, os estudantes não passam a ver a Matemática como

uma ciência marcada por definições “inventadas” e “inquestionáveis”, mas como uma ciência

que se desenvolveu progressivamente, com o decorrer do tempo e com o surgimento de

necessidades.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Propor uma situação problema que considera a história da matemática aproxima,

gera interesses e motivos nos estudantes, pois, segundo as Orientações Curriculares para o

Ensino Médio “[...] a contextualização aparece como uma maneira de dar sentido ao

conhecimento matemático na escola” (BRASIL, 2006, p.83).

Desse modo, quanto ao desenvolvimento do planejamento de uma situação de ensino

para estudantes do 2º ano do Ensino Médio, inicialmente em sala de aula foi contada aos

alunos parte da História de Gauss, a quem é conferida a descoberta de uma generalização para

a Soma dos Termos de uma Progressão Aritmética Finita:

“Uma ideia brilhante: Conta-se que o alemão Johann Carl Friedrich Gauss (1777-1855)

cursava o terceiro ano, com nove anos de idade. A fim de manter silêncio na sala de aula, o

professor solicitou a seus alunos que fizessem a soma de todos os números de 1 a 100. Para a

surpresa do professor, Gauss obteve o resultado correto em poucos minutos, escrevendo

simplesmente 5.050 no caderno, enquanto os outros alunos trabalhavam duramente,

realizando a soma termo a termo.”

A partir desse contexto, da história da Matemática, os alunos foram questionados:

“Qual foi a estratégia utilizada por Gauss para realizar essa soma tão rapidamente? Vamos

investigar?”. Tal narrativa, da história da matemática, motivou os alunos a encontrar respostas

para o problema. Esta tarefa não foi simples, pois exigiu a mobilização de diferentes saberes,

tanto por parte dos estudantes, quanto do professor, o qual se coloca como mediador da

situação.

Os estudantes foram organizados em pequenos grupos, de modo que pudessem

discutir a situação e traçar estratégias para resolvê-la. Muitas foram as inquietações, cada

integrante apresentando uma concepção e estratégia para solução do problema. Todavia, tais

inquietações revelam o interesse por realizar uma tarefa diferente, o que indica a importância

do planejamento de situações de aprendizagem considerando as diferentes metodologias de

ensino.

De modo a orientar os estudantes na investigação desse problema de contexto

matemático, foi proposta uma sequência de atividades, conforme apresentado na Figura 1.
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Figura 1 - Sequência de atividades

Fonte: Autores, 2024.

A partir da sequência de atividades propostas e dos registros dos estudantes, foi

possível identificar maior facilidade e entendimento na resolução das atividades das letras a

até g. Estas atividades exigem a observação de regularidades e padrões, instigando-os a

utilizar diferentes registros de representação em busca de soluções, como pode ser visualizado

nos recortes apresentados nas Figuras 2 e 3.

Figura 2 - Recorte de registro da atividade produzido por um grupo de alunos

Fonte: Autores, 2024.
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Figura 3 - Recorte de registro da atividade produzido por um grupo de alunos

Fonte: Autores, 2024.

A investigação proposta pela situação de aprendizagem - letra h - gera nos

estudantes motivos que os levam a buscar diferentes estratégias para solucionar o problema,

mobilizando seus conhecimentos prévios, e apresentando diferentes formas de representação.

Estas ações dos alunos configuram as etapas envolvidas em atividades de

investigação, conforme é proposto por Fiorentini (2006):
1. Exploração inicial de uma tarefa, situação-problema ou questão
matemática;
2. Levantamento de conjecturas acerca dessa questão ou tarefa;
3. Verificação/teste das conjecturas;
4. Busca de uma prova/demonstração ou argumentação que valide as
conjecturas (FIORENTINI, 2006, p. 27).

Alguns grupos enfrentaram dificuldades em compreender a relação entre o número

total de termos e o número de somas com mesmo resultado, impedindo-os assim de

estabelecer uma generalização para a soma dos termos da PA finita.

Desse modo, atividades como as propostas pelo planejamento, envolvendo

investigação e construção por parte dos alunos, possuem um caráter imprevisível, pois “pode

sempre programar-se o modo de começar uma investigação, mas nunca se sabe como ela irá

acabar” (PONTE, BROCARDO, OLIVEIRA, 2003, p. 25), o que se constitui como um

desafio para o professor, que deve estar atento ao processo, buscando gestar a turma e o

tempo, de acordo com seus objetivos pré-estabelecidos.

Diante disso, pode-se destacar a importância da mediação professor-aluno-objeto do

saber. Através da mediação, alguns grupos demonstraram condições e entendimentos para a

generalização da situação, conforme pode ser observado no recorte da Figura 4 a seguir.
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Figura 4 - Recorte de atividade: sequência investigativa

Fonte: Autores, 2024.

Já na Figura 5, apresentada a seguir, observa-se que um grupo de alunos, além de

identificar a estratégia utilizada por Gauss, solucionou o desafio. Conforme o recorte, é

possível perceber que os estudantes realizaram a soma dos termos extremos (primeiro e

último) e validaram suas hipóteses ao realizar mais de uma tentativa que apresentasse o

mesmo resultado. Com o resultado da soma, e já tendo ideia da necessidade de relacionar com

a metade do número de termos, realizaram a divisão do resultado da soma por dois e

multiplicaram pelo número de termos, obtendo assim a soma dos 100 termos da sequência.

Figura 5 - Recorte de atividade: desafio de Gauss

Fonte: Autores, 2024.
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Após o desenvolvimento da atividade investigativa e socialização das hipóteses e

registros de cada grupo, é fundamental o papel do professor de formalização dos conceitos

matemáticos e, neste caso, da generalização da expressão para o cálculo da soma dos termos

de uma PA, apresentada na Equação 1:

𝑆𝑛 =
𝑛∙(𝑎

1
+𝑎

𝑛
)

2  ,

onde: Sn é Soma dos Termos de uma Progressão Aritmética Finita, n é o número de termos

da progressão, a1 é o primeiro termo, e an é o último termo da progressão.

Por fim, cabe ressaltar que a proposição de sequências didáticas envolvendo a

metodologia investigação matemática é desafiadora, mas com a mediação do professor,

motiva os estudantes a se tornarem protagonistas do processo de aprendizagem, uma vez que

gera nestes a necessidade de observação e elaboração de hipóteses. Isso pode ser evidenciado

na Figura 6, a qual apresenta um relato escrito de um estudante acerca da atividade.

Figura 6 - Recorte de relato de estudante

Estudante 1: No início, tive dificuldade para entender como a atividade deveria ser
realizada, conseguindo fazer apenas uma pequena parte dela, mas com a explicação da
professora, ficou mais fácil e consegui fazer. Era uma atividade difícil de entender, pois no
começo não parecia fazer sentido. Achei uma atividade interessante, já que gosto de
atividades de lógica, onde temos que associar o que temos para descobrir o que precisamos.
Isso é útil no nosso dia a dia, já que nos ensina a encontrar meios mais fáceis e eficientes
para resolver problemas.

Fonte: Autores, 2024.

De acordo com o registro, o estudante relata a importância da mediação do professor

frente a uma sequência didática desafiadora, a qual exige a articulação com os seus

conhecimentos prévios e com os conhecimentos dos colegas. Tal relação possibilita a

apropriação do significado do conceito pelos estudantes, que atribuem sentido aos

conhecimentos matemáticos. Além disso, o aluno reconhece a importância do

desenvolvimento de habilidades relacionadas a atividades de investigação matemática, de

forma a estabelecer estratégias próprias para a solução de um problema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo analisa o uso de contextos e da investigação matemática como

metodologias de ensino na generalização e aprendizagem acerca da soma dos termos de uma
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PA finita. A organização do ensino consiste na proposição de uma situação de aprendizagem

baseada em um contexto da própria matemática, o qual desafia os estudantes na busca por

solução ao problema apresentado, através de processos investigativos.

A partir da análise das atividades desenvolvidas, corrobora-se com Moran (2018) ao

afirmar que “[...] ensinar e aprender tornam-se fascinantes quando se convertem em processos

de pesquisa constantes, de questionamento, de criação, de experimentação, de reflexão e de

compartilhamento” (MORAN, 2018, p. 39). Desta forma, propor situações de aprendizagem

que levam o estudante a sair de sua zona de conforto e que exigem a mobilização e mediação

do professor contribui para que estes sujeitos possam ir além daquilo que poderiam ir

sozinhos.

Portanto, a proposição de uma sequência de atividades pautada no uso de

metodologias ativas a partir da investigação de um contexto da própria matemática, possibilita

o engajamento dos estudantes na realização da tarefa. Compreender a generalização da soma

dos termos de uma PA finita utilizando suas próprias descobertas tornou a aprendizagem, para

os estudantes, ainda mais significativa, uma vez que conseguem estabelecer relações e atribuir

sentido aos conteúdos matemáticos.
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